
Mulher Para Guerra
, .

,;TENDO TERMINADO, SEXTA.FEIRA, O ESTAGIO DA l' TURMA DE ENFERMEIRAS SOCORRISTAS DA, LEGIÃO BRASI-
� . . '. . - .

LEmA -DE ASSISTÊNCIA,' NO DEPARTAMENTO DE SAúDE PÚBLICA, SUAS COMPONENTES, QUE SÃO CHEFIADAS' PELA
.

ILUSTRE ,PRESIDENTE DA LEGIÃO, SENHORA BEATRIZ' .PEDERNEIRAS RAMOS, REALIZARAM 'UM LANCHE, POR ELAS:'
,PR6PRIAS CONFECCIONADO, NA",COZIN'HÁ: DIET�TICA DAQUELE ESTABEL�CIMENTO.

.

. L0NaRES, 12 (R)-Na beía de Cetsnie, na Sicília, um
!'d:"m�',r;no britaniec torpedeou e afundou um grande navio de
.sbascccimeuto do eixo.

AUGUSTA
LONDRES, .12 (R�-Um submarino britauico torpedeou

e afundou uma unidade da eixo que se achava anccrada á entra-

.da do perto de Augusts, na Sidlia"
. .

GENOVA E RIVIERA
LONDRE.8", 12 (R)-Ao largo da Riviera, perto de, Moltl

te Cer!"" nm submerinc b�ÜE\nic() afundou um na�l'i;o·tallk do ini

,migo, de ronelagem ÍP.édí·a. No golfo de Genova, um grande na

vio de �b!'làtecime.nto do eixo fc.i atingjdo PUf'< doiíl torpedos.
CORSEGA ,

'LONDRE·S, 12 rR�-Um r,uorn})lino britenêco veio é_ to-
-r:a t'm frente a Calvi, na região seteatricnal d"a Corsega, e bom- uaseléerfberdecu um aerodrcmo utilizado pelo inimigo. As\batel'iatl" de de' � lU
ielf:l costeira rt'plict�fem BO fcgo do submarino, 51(;;l'Xl eficscia porem.

ESTREITO DE EONlFACIO arreeada !
LONDRES. 12. (R)-No estreito de Benifacio, que �epfJ·'

TB a Ccmifgl.'i ôa Sar.drmhe, foram interceptados e afundadofjl por- l,ONDRES, 12 DR)-:- Grandes
i.u:bmarit<H! britaniccs dOll!l tlS'!I'Ít:lR ;ae' I?,bf!õfe(:io;en�o (lo .d�o. fb,l'm&&Ôe:a -áéfll:�a a.liadas 'S'taea-

.

'6 NAVIOS 'AFUNDADOS mm hde 'Dul3seldorf•. Mnhl:ltt��
LONDRES, 12 (R) - Anuncie-se, ofícialmente, que os de 'bombas ,ca,iram sobre o cen-

. sabmerínoe btit!iDkos'afundL�ram 6 navic1I.l inimlgce DO Mediterra- troo E!i!H.I r:.taque toi o maior

nee, 4 de abastecimento, 'um navio-tank e um navio atl:l'�mar. c_le_to_Jd�_lil_á_l·_d_·e�d_el_·�_'id_6_n_·e__flI1_e_m_ã.
Um dos subwBrdnc8 subiu a: euperricie, Da costa stt:�ntl'ionel da

Cl1neg.a. e caJJlwD.('(iu um eercdrcmo italiano.
-------------------

1J">I'IoI"W'\I'bI!!J'\J_r.......l'Ia'!'hl'lJ'\ol"oool"!ool"lo"\�__W"IO�••.�--.v..-.F.l".....�·.....,.J'\#":J"t.W.l'YY"ol"�

r p. si c ici' ai ,II 'li
WASHINGTON. 12 (R)-Entellde·nC! ss declsracões ontem Iormuladas

Roosevelt como uma preposta de paz em separado aOB ítalianoe, desde que eles,
da invasão, derrubem o. regímen faseiata,

pejo Presidente
por si, e antes

I L s.

LONDRES. 12 CR)-A emiseora de Rütna diz que fmç�'E! eero-naveis �diad�!'I intíreeram
a guarolç?lo' de L�mpedu�a a render-se. O 'llHmatum íoi ;re\h,ru,sr,do.

" t r ,

tES A' A.� ES
.

A I AL,lk#.\ ?
ZURICH, 11 (R.) - o motivo pelo qual a marinha italiana não to

mou a ofensiva é explicado pelo almirante Ub�tMo,.DabÜ, em artígo que
escreveu no "Lavoro Fascista", citado pela agência de noticias italiana.
Passando em revista a .situação da MarÍp1ia nos 3 anos de guerra, disse
êle que "forçando a navegação britânica a tomar a, róta do Cabo a ma
rinha italiana infligiu. à Grã-Bretanha- derrota maior que em q�alquer
batalha naval, equivalente à perda de 8 milhões de toneladas de nave

gação". O almirante -disse ainda que os submarinos italianos até 31
do mês próximo passado." destruiram navios de guerra

-, totaiiz�ndo ....

168.279·tonelada,s e_ navios mercantes somando 1.236.611i toneladas da.
níf'icando ainda navios "de guerra num total de 13.200 toneladas e �11er
cantes num total de 78.000 toneladas. "Os navios italianos, em escolta
- acrescentou - fizeram 1.718 viagens para a Líbia e dêsse ponto, des
dé a entrada da Itália na guerra até 23 de janeiro último, comboíando
211.515 homens, 54.287 veículos e 2.106.857 toneladas de material".

UA-

ontereneãa
d08 �haDeeBel"es em

Wa�hiD�!'ton 00

MexicC'9
WASHINGTON, 12 (R)'

CIRCULOS OFICIOSOS RE�
VELAM QUE ES';I'A I ASSEN·
TADA UMA QUARTA CON·
FE.RF;NCIA DOS CHANGE
LERIl:S AMERICANOS, TEN
DO COMO SEDE WASHING
TON OU MEXICO.

._----------_-'------'-

11"8 _'

usmarees
" A denominação que o Govêrno do Estado deu à soberba ponte
de concreto armado, recentemente concluída e inauguràda sôbre o

rio Itajaí-Assú, na estrada Indaíal-Hamônía têm conteúdo maior

que o de justo reconhecimento aOS inumeráveis serviços que o dr.
·

Altamiro Guímarães há prestado ao nosso Estado.
Obra grandiosa, destinada ao patriótico fim de facilitar e ace

lerar o progresso econômico .de uma região de surpreendente :r:i
queza e de robustas possibilidades, ela, no ,seu movimentado pa
pel e na riqueza da sua estrutura, como que reflete clara e ím-

· pressionantemente a dinâmica vigilância e a inquebrantável de
dicação com que aquele que a honrou com o nome ilustre têm

· .sabído, também, devotar-se às causas' que envolvam a prosperi
dade da sua terra e o bem estar dos seus coestaduanos.

Os aplausos unânimes que aclamaram o ato da Interventoria
Federal hão de ter Chegado ao ilustre'Secretário.da Fazenda como

� uma consagradora manifestação ela sua vida de sacrifícios e de
trabalhos a prol de Santa Catarina.

"A
, AZET

·lnteB�vençãtl, aliada lia

. Espal'l.ha
LONDRES, 12 (R.) - O semanário "Tribune" .aíirma, em seu artigo

de fundo, que chegou o momento em que :o "Foreign Office" deve ahan
donar sua política de benevolência para' com a Espanha, Assinala a ne
cessidade de que .se imponham certas condições ao general Franco, asse
gurando que '.'já desapareceu ,o apôio alemão a seu regime" e, na, opi«
níão do jornal, deveriam ser formuladas ao caudilho as seguintes condía
ções: la - Imediata dissolução da Divisão Azul, que combale. atualmen
te nà frente russa; 2a - Restabelecimento dos direitos ínternacíonaía
em Tanger; 3a - Anistia geral para os prisioneiros políticos na Espà..
nha; 4a - Informação imediata de todos os artigos fornecidos à Ale.;
manha; 5a - Redução adequada dos mesmos; 6� - Arrendamento' de;
uma base nas ilhas Baleares, enquanto durar a guerra; 7a - Remoção
da censura à imprensa espanhola e fixação da data para eleicões Iívres
na Espanha, de acôrdo com os princípios da Carta do Atlântico.
I· � 1

OI snuncíca e a!)tiiD8�uras serão
pagos sdientedemente.
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Consoni
lt.lé�iflO "'-. C�Hriml'gj:a'ão .. _ Pi�ú1."'teh."9 .

Form�d() pelt:! Faculdade de Medicina da Univ(:t'B;da�
de de São Pf:l,'ulo, ondlll loi A0�liiitente por vári-os anoa do

. Serviçp Cirúrgico de Pf()t. Alipio ç(lrri!'i� Neto (Pdmeirs
Cade�ra de Clinica CitÚ!g3<:S�. Com :prátic� Da clíl.'lka gi
necológica do Prot. SUa O. Mliito�. AlIliíi�tente do Send�o
de Pl!lrtos do ProL· DórlriÍngos D11;18sc:i.o 110 H;oapital Leão
XIII. ,

'

Cirurgia do e.atomsgo e "Vl1'i!S bmáre@, intestinos delga
do e gr01\20, tirdocle', rina, próflhta e bgXlgEl. : VI:1ricocele,
varizes e hetnia. Doençlie de se:i'lhcr�'!i II! partml.

CO!l!lllltl?fJ: Dai\) 9 áil 12 na C1JI!i1:E1 de S"úde São Se-
LONDRES, 12 (R)-Um !h�I'PêCbo do cfírreopondente dá cReuters:t, no Cairo de" lD�!ltião, e des 3 -ás 5 á R�Jirn Ferni;111do Â\llE<;:hl-ldo n° 6

cl'Si'e Que tlS eH}tleçidos 8°, 9° e 10° Exéldt02 Britanicos._bem CQIllO outra8,� fqrçes norte-�Imericfl (am.lar t:erl'eo)-Tddol"lf: 1.195,·

Il!IBI'l e freru:esn ��tão �liDhadl!s ti de �I'mas 'em punho á espera da ordem,' a ser ."dada ti qll�lquel" Opera na Casa �1e S�I1.U;�� Sic Sebõ.l$tiio. .

lttll::.'merJto, para mveshr\?m contra e.s tl.hslJ de Do(leranel:10 e Creta e sobre 8 OreelS. ._-'- .__ ___..__,,_, .. _ .. __ .. __ ..

'

_

JJ"J"..•..•..·_-A �W,....Q.-..- ·�����ih.
-
..
-
..·aI" D -.- rI'Ia..J' D._ -_- _���....."..,_·J""p..F.i'\._��

·para os .. nazistas
WASHINGTON, 12 (R)-Alta autor.idilide norte·emericana clc:cltuou hoje ã noite que

«queDeo os elitidÜ(l inv�dhfm 1:1 EuroplJ'. 8. e�colb8i dOIl objetivos Elilrpreenderá o c(}�ando do ceixQ:t,

Aé atuaie open!:õel� COl'!tU\ EI ilha de Pe,nte'YIl,ia e ri de Lamptdusa �Etrfm o potencial quç pode
rá ser desencancleado por ocasião da invlillião. A intensidade 'da confuêão reinante em Berlim ce

Rom� trMulpsH:ce !Hl verdadeira cÚf"f�nte dr:! e�pfcul!iiçõeE do eixt�. que já atingiu e: toóofl os an�.u·
J:es cCIH;ebive'Í"IIí. A verdade, couluóo é que êles não eabem onde iremo� golpear».

"OS U, 12· [ ]�Stalin forneceu uma nota. declilrándo qUê
:' fraeass;o'u cample'tamente'a ofensiva nazista'.de verão,é,que os aleR

, ': mães retiram-se das primitivas posições e das recem conquistadas
.�....................�������·..•........_....•..........-.;r.."-...-a·.......'!'·........,.......�J"iJ"o.�....�
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nazistas��opodem
muitas esperanças sobre o e*i·to de-uma nova campa'nhà subma'rina

Por' Ao J. He Wbirul.ie - fa· Mas presentemente ia proteção naval qu�, �bora não tell.ba sido. desmentida problemas a incapaci!làde da propaganda:. bombardeíos
.

aéreos aliados; que Il_'
.

moso comentarista naval, CoPy· fornecida '.
aos c,!mboios é tão grande, a opinião do almirante Lutzow, Isto é, nazista em esconder do povo alemão as Ulll só submersivel poderá ser lançaoo;

right B. ·N. Especial para a que os vasos 'de guerra podem ser·desta· que os submarinos teem �e enfrentar no- perdas de submarinos e de suas respe- ao mar, pelo menos durante três .mClSllll!r..
A GAZlilTA. cados para 'continuarem a combater mní- vas 'armas secretas e um crescente 'pode- ctivas tripulações. Outro fato que deve E êsse é o grande receio que faz 08 ale-

Londres, % - 1'..,1'0 telégrafo - O· al- ·to tempo depois dos cargueiros terem do naval e aéreo, nas escoltas dos com- causar grande preocupação ao chefe da mães hesit:'r em seus planos para'_aí
mirante Karl lDoenitz, comandante na- se afastado e, isso, sem que fique em pe- boios, - os êxitos aliados são apenas esquadra germânica é que não pode or- nova campanha submarina. Se os aliados'
...al em ;chefe de Hitler, não desistirá fa- rtgo a segurança Ido' comboio, temporários. ganizar, qualquer 'Plano de operações que conseguireJD afundar os submarinos mais
ciinlente das suas !intenções somente por Não acredito que os alemães acaíen- Essas .garantias oferecidas ao püblíco s.e ampliem por um perfodo muito Ion- depressa do que êles podem ser constr.J..
·que os submarinos destludh-am-no nos tem multas esperanças de aume�tar os' alemão se Olestinam, de certo, a contem- go, basea�o na capacidad� de produção I dos, evidentemente estará definttivll1J1eJLc
últimos seis ou sete meses. Com efeito, sucessos de seus submarinos, med�ante a portsar, enquanto o almirante Doneitz dos estafeíros, ;Ij;�s�s estaleíros foram tão

I
te destrnida a última arma com que JIl.

o a.I.m.iJ.·ante germâníco elabora novas execução de tal manobra. Havera sem- quebra a cabeça. com seus problemas. severamente danificados pelos tremendos tler. poderia contar.
.

.

táticas parA junho, (inIho e agõsto que, I pre a possibilidade de Doenitz, .em ãeses- Para qualquer .Iado onde se volte terrf- _.__ pm=�._.���+
espera êle, bão "-e compensar a recente [pero de causa, concentrar numa (mica veis dificuldades' se Jhe apresentam. E

I
(;INES C�OUOADOS

:!::-et:: ::!t:e !::ve::�mS�:::l�s�e�: I�:c�:: f�:,�::=::�in:ob.nt:�::i�ell:!��
não pode ser fa_vorável à solução de

taiS..
- HOJE, 12 DE JUNHO DE 1943-

'mirante Doenitz já está batido, díferen- ,g,.a�as.a ísos, consiga o er lima e
. nl"spr'IITE A BI'tISeiam-so odes Iicmens da martnha de gue'l"1 proporção de afundamentos de navios Ua;;, B;.R . .� �r7à. e.�

.

� (O Lid�r dos Cinemas)
ra 6 ,ll& RAF 'lne.l1lt<:m 'contra os snbma- aliados. Mas, aumentando o número dos ,

't
"ri Im 1'1 fone: 1.587

t·ÜlOS e 'lU" estão prepar-ados para COllS'
;
obje(h'os, é provável que os navios de DO SEU F GIDO Itat",· que êsses barcos, nas próximas �e·' escolta dos comboios destrua."", t'"11�Cl1l,

'!
A's 1HZ HORAS-VE�PERAL ELEG.ANTE-PROGRAMA.

" b armes E Saltará da Cama Disposto pari 11111, ,1-
lIflanas, tenta.I'áo concretizar algumas das 'um número muito maior ue SI' mar

l-·NOS DIAS DE DESCANÇO-Nacionai DFBdecisôes -espetacularos de Doenitz. que o babitual,
. ..,

Seu fígado deve produzir diariamente I� 2-Uma comédia m aliciosa e cheia de numeres de usica!0" -obseevadoees melhor ;infcl"llla(los, O )tOVO rumo da :d'ltalha '�10 A,I.antlc� I um litro de-bílis, S•• biliJ nIo cerre li-
•

.u. J ....,

,entl'etanto, .aeham difícil prever- qual- exige .quo o almirante Doomtz poss� 01 v.remente,03alirnentosDãosãodigeridoa � .;::"'.....
� n' ia rie rt) hpc"1 rc:o .

quer decisão drástica que possa anxtlrar zer aos seus critico.s: "Pelo 1"eno�, ainda eapodrecem.Os.gasesinchamo.cst6ma" r. - u _ U, w """ • , __

os submarinos a eurrentarem COIU segu- estou construindo mais submarmos .do
go. Sobrevém a prÍ$ão de velltr� Vod cem: .DICK PO\iVELL e JOAN BLODELL

l',mça a crescente 'Pl'otq;ão marítima' e que os aliados estão afundando". ]\1as o

sente-se abatido e comoque en"YCDctnado. 3-A celebre opereta de Franz Lehar com lindas musicas:.

aérea .ao l'edol' e sõhre tonos os comboios co,nandante em chefe 'da esquadra al�. Tudo é amargo c a vida é um martfrio. V
.

PIM' CHEV'" LlJi'D·"Uado",. O· ·almh·ruite Doenttz luta C0111 o mã não pode -afir'mal' quo seus submarr- �uva .?; -gs "·e.
com· '. aunce /1 DH

.

r 1 Uma simples cvacuaç�o não tocar' a j *�;;; I J 1\!.I D Lindtscutivel. iWl.ucil'io básico dt) guerra, t )lOS estão afundando os navios a la' os
. .

." .

.
e eannette cV,l8C ONA D

I ã causa, Neste caso, as Pílulas Cart« _ft
•.de q.te "deveis chegar ao porto de aleall' 'llUll1 dtmo tal' que as .perdas n' o }lO' NO

ce ,dos "OS'''M a'"ll!am<lnto� e .ilestrnil' o I' {lem ser compensadas. E é 1'01' isso qne, extraordinilliiamc;nteeficazes.Pazemcor- Preços: Cr$, 2,00, 1,50 e I.CO-CENSURA 'LIVRE
inimigo [Gntes ·.que êlc possa vos (los· :numa ocasião em que a proJl�anda 11a· reI' esse litro de bilis II 'vocl HDtc-se dl-- .---.-�._�-_.....--_._- .. _._.... . _

ta'ui,·". '.
.

.

. I zista }ll'OCUl'a, ;de�esJlel'adamente, noU· posto para tudo. São suaves c, contudo. C � fiRi'e I O".

'E- ri A, I (o �eu cinema)
6,·,., f11lando os aei·o]lla:l'I.os 'das bases idas favol.'ã·veis, para que as mesmas especialmenteindicadasparafazcrabilit �Ill SI r -iiLf�l,m Fone: 1.587tm.·.·estros e os dos perta-aviões esqua,h';· i fa�alll esquecer os revezes terrestres, ma· correr livremente. Peça asPílulasCarter.

nha", os �lUW!lS à IlrOCul'à ·da s·ubma.1·inos, Iritimos e aél'COS, �lão ,posso conceber, Não aceIte outrOproduto.Pt.p:Çr, $ 3,GCt.
num �'aio .-de nin" centena i!e milhas de I flue Doenitz, se lance, d",sesperadamente,
WlIl coll'.boio, é dificil 'mesmo 'para (> mais !llum ca-.;nillho de decis�es suic��as. O fi:.
�xprim.elitado comandante de submarinos l Goebbels têm tratado ue conClhar as <li.

chegar ,Il 'tllfia ,distância de onde p�ssa 'versas explicações :de seus porta.vozes
91l'11 €I lU

.{e!'ir, lantes que seja êle mesmo ferido, sôbre o fl'acasso da campanha snbmari· a casa n· u a rua naves I
O 111m.irantatlo 'briiãnico, desde OS dias na. Suas diretivas aos jornalistas e aos dfi BrilD.· Tra.tar lá rUlil

f
18m. .que a escolta dos (.-Ombojos era das comentaristas ·radiofÔnicos salientam

Dft lIIIWIIVllII Oro 1 �«I!
mais. tnadeqnados. vem' dispensando to.

. 'I.IIClólIlIl!.tI iJ! "iôlI,.
�....�...����..,.........�,

:: :x��e:�!�í: :e::SS::d:"e�eo l�::e!���: I n�"Q!A,,') dn Si\�mln,r JI)SídS d8\S p�s 1mente desenToivido para toUO"i QS caça· IrmauUuUJ'V UI lf" !li! 'li t. ... u lu; u'" '1
dOl-e.s de sn!lJlleúiveis. Se:m que sejam lc-

. �" ..

II::!�o;'�:�;:i:'a::�n�:r!::�s:·���t:�:� I SOS e Hospital de Candade
.,s oficiais o marujos dns'pa,trnlllas anti· I

E�iT�I.. �lOublll.aJ.-iuas britânicos aiuda
J
teem de se 1 •

cO'llcentrar em llovos1cnrsos e 'ClU novo.l. F�JJlN�.c.lti�N'I'O
" adestramento,

..qua.�do' a� st.las
ttDÍ<la,les

I .' De ordem da Mes.o· Actm�njstíar\v.a da Irnnndade do .Se-.lIe acham ancoradas nos· J?ortos. h j';,;:.. d.... p: S � ·CJ:o�.)pit�1 de Caridade ,d\!:.sta, Ga"'ttal.

I
. Além, da crescente pl:'oteçao aérea c ma, n. oe ç�,US uí' asso e x·.... 1:i

• J ..... •

F

rlti:inll'aoS �1}mboios, é preclso lev"; em' .previno aos interessados que, até o da. 22 'd::sfe :mes, as, 1� 110-
,

.Jil11l.A de COJlta li diferença 'existente eu· ras, receberá esta Irman·jade e Hosptt.�I; na sua ,secretana •. pro--,
t�:e (;.5 tÔl'U.;'''"Ú't'h'ÜOS ,B�lJmarinos. �e�mâ. postas em' ca.rtas fe;.::ltadas, de todos os ar�lgGs pecessatto"S ao,:
n:COI! e os seus PCTse�md�res .bntamcos. eu consumo .dura-tlte. o semestre de. j'ullta a dezembro' do eor·
Quand'O ,um s.ubmarmo e afundadO' em S

4
...'

alto mitr, isso significa para aqueles tri.1 rente ano.
. .

. pulantes a marte ou Q aprisionamento.' . Os: Ploponentes poderão obter as I!stas completas de to-
Não há, no oceano, navios aÍemães para os dos ós -artigos, os quais se refere este edital, n Q, Hospital, ou

l'�côlhel'. l\fas 1lO caso de um navio brio
com o IrmãG Secretário. á rua Crispim Mira n" 48.

t!illico oU aliado ser aftmdado, Ullla grano Consisl:orlo em FpoHs .• 7 de junho de 1943
de pe;"c'eJittlgem dos llOmellS é salva e

R:Rode oombater Jlo"Vament�, E .foi ,iusta. JULlÇ) PEREIRA VIEI A

l,?-Bo,te idevido ao desaparecimento dos Secretário
setlS m'êlbores oficiais de· snhllleJ.�siveis, 'T!!!!!f5I!'il!m w SJSií!IM?M'"ji��t'1l'iREYw*w kM k' .�

quo o �irallte IDo·enitz di$pondo de çêr..
f"

ca l'� 500 dêsses barcos, encontra dUi· n i!MI1... ;_ l!l'i.··m '��� %I.1lJ
'

rll.f..:;"'�:..I.#�.' "'�.� ,D,:,' .�ii,'.�." ��W!..-íli.i.
'

�
•

cil.ldade atuallllente em confiar na efici· U filI
-

"" " M� �� -� '@ U� Iif'''' "'. Y.' llIrilIl lã 'W'I2!
� �

ênc�a de todos os .seus ,comandantes. 'É .'

êsse o 1110t.Í\'0 por que ültroduziu o siso

tema de "alcatóas". eUl que mn coman ..

.

dante expei'imentado dirige a tática <Ie

dez, quinze e, mesmo, vinte barcos co·

llíalldados :por homens de pouca experi· ,

êiieia.
•

Quando 111e achava em alto :mar, esta

:prl1navera, tive ocasião de observar a

tentativa germânica de fazer com que aI· .

g'lRF.t "lobos" soUtcll'lOS .operassenl longe
das 'lalcaté'.ls", 'procurando iludir a ,rigi ..

lância dos �a50s de guerra aliados e es·

gueirar.se até ,à linha do .comboio, on<le

.o� conü'a·ataqnes sel"iaID restri..tos. Uui·

cameil«l os coma.ndantes mais ousados e

eficientes p01lem e"1'e1'a1' levar a termo

operação .'!ile t�nta habilidade requer.

Cirurgião.Oirator do Hospital de Caridade

Doenças de Senhoras-Operações
DIATERMIA-INFRA-VERMELHQ-ULTRA-VIOLETA

CONSOIlTAS: d§arB�",umte ás l1flO e das 3 ás
G . �U'Hratl.,

RESHDIENCBA e CONSUL'·OfUO: Rua Viscon ...

de de Ouro Preta,· 51-·{proximo ao Teatro)
'fel. 1644

TRATAMENTO DAS DORE� E: 1NFLt\MAÇÕES NAS
.

SENHORAS rr-RA EVITAR OPEHAÇÕES
----_ .. - ---_._------------_------

._. __--_._-
- .. _.--------�

"'R"I3"5fY tmt;t�'ff'n"Y3Ui5"'r"'!'3Ct *ri*H1W9!.= � :S�

EVE BERTUR.A VOSSA ASA:!"IIItttI

l

..J

A'S 2 HORA.8-VESPERAL DO BARULHO
PHOGRAMA:

l-FILME JORNAL N. 166-Nacional riFB
2-A VOZ DO MUNDO-Com I'lGliciario da guerra.
3 -OUCAMOS O MAESTRO-Short.
4-TONS' e SONS-Revilita em 2 partel
5- QUE FAZ UM ESPIRRO....l..Des,mho.
6-A celebre opereta de FRA1�Z LEHAR

V;U�I� Alegre com MauriceChevaliere
I'!i V �li Il D Jeanette Mac DONALD

7-TORCIDAS!... Sensações!... LUTAS!... MORTES !. .•

No undo do Soco, .

com RICHARD HARLEN e ANDY 'DEVINE
.

c-�. �,OO-l,50-CENSURA .

LIVRE
-----------

Boje'� SI·MU.LT&NSA�.ENTE - �je
f;1� O..�}\r.·,' .'.

'. reINE -'fiPBRlrIi"Jj
. A'S 4,15-6,30 e 8,45 HORAS A'S

•.7.30,HORAS .

• SESSÕES ELEGANTES

PreçoS:

Um filme que foi oficialmente inü:uido pela ({ Academia de
tos Angeles» entre as «lO melhores do ano>. A tragi comi.

ca aventura de um homem justo neste mundo infernal!

PF.'ICO u CE'
com FREDRIC MARCH-MARTHA�SCOTT-Beulah Bon
di-Gene Lockhart-Elisabeth Fraser-Harry Davemport.

NO PHOGHAMA�
.

l-":'COMPLEM;ENTO NACIONAL-Dist;ibuição DFB
2-COMO ESQUIAR-Desenho colorjdo.

.

3--FOX AIRPLAN NEWS-Atualidades do momento.
PREÇOS:- Cr.$ 3,30":"'2,20 e 1,00.

ODEON, ás 6,30 Cri 3,30 (único)
CENSURA LIVRE

---.'.�;':;';_' ....;;-;.;,
..

_;;;;:;;;;;M;__m-"'Wi-....;.·;;S;m.iiiãiii----,"""""""__iõiii caa_-......;;;-iiiii;;;;;;..liirrriiiil-ill

rátlcoComercia.1 �

Por correspQuden(!ias e nas hora2 �vagas vos' formareis em
chete de escritorio, el>tu:lando nçsse curso, que: ensinará as seguh:i�
tes materhs: Caligrafia rondie e gotice pera titulas, correspooden
da comercíal. arítmetica em gÇ'!rel, escrituração ,mercantil, Direito>
e Legislação aplicadas ao 'comercio.

Agente á rua Conselheiro Mafra n· 124-Florianopolis.

�

que facilitará ao distinto publico de I'lorjanopolí� COID as

suas vendas a crédito de
..

UPAS FEITAS e tecidos ent gera,l.
'" Q I ZE ...

_ _ _"'_ _.._ :. _w_ _.__..._ _ _ _ _ _ _ .:-.._ __ _-..� '!\,,_.._ _ _�N.. _ _.._ _- _ _ _ -.-..- _ _
..
_ _ .._- J'I.
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FLORIANOPOUS

,

anee, edle,
,

-

4-0 mais emocíenante filme de aventuras - deste •

'

t'

ano. .Cenas culminantes de extranhas s�n�açõ��1 Vlnga ça e . aven u I� S iik Eram seis pessoas. Qual destas seis sena a vítl-
"

filme foi escolhido
a 'inauguração, do ci ...
'ITZ de São

l-Chie Jornal Brasileiro N. 189:
2-0limpic Jornal n. 113.
3-'NOTICIAS DO DIA-Jornal METRO.

ma de HAMMOND?

(

,3
.iH

o
UM �INEMA PARA VOfjE

I
o

Este
. j"Quando erre o ia" 'para
com GENE TIERNEY a radiosa estrela de Holly- .'

wood no papel de ZI.� ...' ZIA quer dizer aventura. nema

auloo.PREÇOS: Cr$ 3,30 e 2,20-ImprQp: até 10 anos.
iJ _!._.,. , .

_

A 'S 2 horas-"'ELEGANIE VESFERAL
A maior' vesperal já 'organizada nesta Capital.

PROGRAMA ESCOLHIDO: _

.

,,:i-Reporter na Téla N. 67-Complemtmto Nacio�al
- /." .

. .

..

2-Uma nova aventura da série dos «ACUSADOS.I
, -

ASombra desAcusados
com WILliAM POWELLe MYRNA LOY

A melhor dupla do Cinema.

�-O mm� que todos desejam va.
'

Mais urna ve,r.:; ,

,

na téla do tine RíTZ. '

.

. Ó Morr'o dos Venbls Uivantes
..

com LAURENCE oUVEh-MERlE OHERON-'
David NIVEN e Geraldine fUTZGERALD t:;;;�,

.

t{:Z,���:_:?:: ��..
·,"Clit&.'i4<\:"""

<4--7: e 8: episodies do espetacular seriado.

Legião do ZOrro�i���q;-\
Lutas... Ivlistél'ios... Torcidas �t�ar com pãu ...

•�f��ib,,�éJ: (h;'di��{'t�·.c�"
PREÇO: os 2,1'0 �;, "':'··';'�i::�.. .,

FRlJl'BIDO ATE' 14 ANOS ,"",;'

--------_._�----

:NO PI'O'XIMO .DOM.i.NGO ......

ENFRENTAR '0 PERIGO li'Gh
o 601 ardente do deserto ......e

eD�OD�ral" e amol" Da eseuri
dão dos tropicos .....

.��. .�i.

1;,�"),� "

-s, -,
G�EN'E TIERNÉY

; ,. BRUCE CASOl • GEORGE SAHDERf • IfABRY CjlftEf • JtIiP ,t�\!ill
IIfGIHALD G�Il11INfR • CAlill. ESMOHIl • MARCUWflEMI:E

.

iII11 SII CEDfllC IIARDWlCKE • Ii HENRY IfAIHAmv PrcdllCUml
•

1

••�:i?:..... �
,..

.
..feir ás 5 ..7�8,45

HORAS

VIDa dite-
rente &tansando a

'Chica ...Cho·c3li' uana'
,nov'a dan�a'e

.Greta GarbouMelvyn Douglás
uas ezes

.
.

Bigoll"cH�aDu�Dte imlu"ópi"i®
.

·18 '2U1!@S"
atê

r.

v-

uU·

VE
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fiA GAZETA"

'Grande Festa das Lanternas
Ola 19 do corrente, sábado, em comemoração do vlgésstmo'oítave anl-l-wersarlo de fundação do CLUBE NAUTICO RIACHUELO. Festa clvlco-e-patrlotlca, evocando os brilhantes. feitos da gloriosa ba-Interessantes novidades para a nossa sociedade. talha do Rlachuelo, óíereclda a S. Excla. o sr, Interventor 00 Estado � ás elas.,

.

Dansa das "Horas" com finissimos brindes ás senhorinhas cClUtions'l ses Armadas.·telegramas., eleição e corôação da Rainha do Clube Nautico ·RIACHUELO. '", Mêsas numeradas na RELOJOARIA MORITZ.'

A Sociedade de Medicina' reuniu-se segundá-feira sob a Preaidêncíado dr. Polidora Santiago e secretariada pelo dr. Paulo Fontes com t:ir
presença dos drs, Djalma Moellmann, Miguel Cavalcanti, Bezen:a Leite,Armando Assis, Savas Lacerda, Paulo Tavares, Vitor Gutierrez e Newton-Ávila. '

A sessão realizou-se em sua nova séde social, à 'Rua Arcipreste Pai
va n. 5, no segundo pavimento do prédio em que funciona o Clube dosFuncíonários Públicos.

Aohando-se vagos os cargos de Orador e Bibliotecário procedeu-se'
a eleição para o preenchimento, recaindo a, escola respectivamente nos-drs. Ylmar Corrêa e Savas Lacerda.

.

A mesa deliberou enviar ao Exmo. Sr. Dr. Interventor Federal e ao.

VEN D-E SE
Presidente da Comissão Executiva dos Bonus de Guerra no Estado De-

...

I
sen�barg8,�or Henriq;ue Fontes, ofícios agrade�endo a honra e distinção

I ,

X
da inclusão do Presidente da Sociedade para integrar essa importante eduas C8!!8S, sendo uma a rua 8- patriótica Çomissão. .

pecó n' 45 e a outra nos fundos Ficou também decidido que as sessões ordinárias continuassem a se
desta.

.

realizar às vin!e e. I�Jeia horas de cada segunda-feira.
. .P d T 1; Na hora cientifica tomou a palavra o oftalmo-oto-rmo�lanngolo_. reço.a e. OC881çao. ra ar com gísta Savas Lacerda apresentando um trabalho sôbre "Osteoma do seioo propríetario na mesma. frontal". Dissertou detalhadamente, documentando com Radiografias em

várias posições, exame hísto-patológíco e com o próprio turnôr ósseo, jlt'Vende-se ótimo terreno para operado com êxii:o.
construção, sito á avenida Mau· Em seguida o dr. Polidora Santiago leu um estudo intitulado: Cou
ro Ramos. proximo ao antigo siderações em tôrno de um caso de "Cromoblasíomicóse", falou longa-mente sôhre a etiologia, diagnóstico e terapêutica desta moléstia parasi«Tiro Alemão> com 12 metros tária da péle, apresentando um doente portador dêste mal, em vias dede frente por 37,50 de fundas s- cura,

ou sejam 450 metros quadrados. Para a próxima sessão inscreveram-se os médicos Bezerra Leite com
Tratar nesta redsção, o trabalho: Um caso de costelas cervícaes extra-numerárias, e o dr.
__ __ ""'..""L """" _ Djalrna Moellmann com o têma: Tumôr malígno da cabeça do Pâncreas,_Ri,o, 11 (A. N.) _:. Serão Incorpo-.

�,aJda� hojé á esquadra, as corvetas
Matias de AlbuquelTque" e "Fetí

pe Gamarã-o", construidas. pela
"Organização Lage".

Parto Alegre, 11 (A. N.) - O I 1..E�adxador �acedo Soares entre- Jluguolooe-iillgfês."'YLStlldo pela amprensa, a s?-a che- NOVO COMPLETO VENDE-.;gada aqm, declarou o seguinteso-' ,

bre as :fi.u�li:dades d? movimento SE POR QUATROCENTOS I.. revoluclOnarll.O a'rgentmo:' CRUZEIROS.VER E TRATAR
I- "O movil!l�nto t�ve en� vista

I'
COM MISTER CLITO, NA,'S�ear a adtl:m�llstraçao! POl'S no- CASA RADTO'" UZton,amente halVla Il'e'gocIatas e ve- J. L.

,

:nalidtades, tOTnando-se, q'u3si

nor-I
:f"" .....

A
..· ...

�L
..

hU'".,,··�-<"·-
,,· .... _.

"',,'''''' .•

. :�a1 o peculát?_Viso!l tmnbem rea- GA SE .

llz,ar uma el,roçao, completamente .

.:livre, fis�alizada plel�s fô.rças ar- I uma casa ã rua Canse-I\tI1adas, afIm de que sejam entregues III.. • .

'O govêrno da República é os das IIlMelro Mafra 71, para pe
provincias. �os. legítimos represen- quena famiUa OU escrito ..
.fants da malOTla. •

Em suas afirma,tivas, manifestou ru�. Tem esgoto. Tratar
':repr.es.entar o aúuaol govêrn.o o sus- na mesmatentáculo das i,nSltituições vig,entes -"--�-·_H_IfH�__H_I«i��@iOOi®tlí!'t����� estar animado do propós[to de
;fazer respeitar as g.al'antias indi
yiduais" •

Viag m O preside
te ils aos E • u
SANTIAGO, 11 (R.)-O presidente Rios declarou em entrevista á imprensa, que não cancelou e sim adiou apenas sua"viagem aos EE.· UU, e outros países americanos, devendo serfixada a data da realização da mesma dentro em breve.

.

.

O easo da São Paulo-MIDasr São Paulo, 10 (A. N.) - A Supe-I por infracão da lei da éconorníannteudencia da Segurança Pública popular.
•

-.Je Social, distribuiu. uU?- comunicado Esse inquérito, que visa exclusi-�clm:ece�do os �clOlll�tas da Com- vamente acautelar a economia po-
> J>�lJlhda Sldel'urg1C� Sa,? .Paf!lo e p�.Jar, .habilita,rá o' 'governo a proNinas S. ·A., que o mquérrto Instau- vídencíar centra os infratores darado por determinação do 'I'ribu- mencionada lei, de' conrornudade.nal de Segnrança Nacional, acha- com o que ficar apurado nos. autos
� em a?�amento e vias de

conclu-I,e
bem assim, defender' da melho;':sao, cóligindo-se .nele provas con- forma a economia e direito dos

, �..;...��.��;3.�:::!!.....�.?.�J.!�:� ..!!�i�!!i�;a�.,; .. n W .. � ...... __�1:::;�l�12I-m - _. ....__ • w_-_-...-_-ar..-_:--:-

NOTICIARIO NAC'IONAl
,
Rio; �1 .:(A. N.) - O !presidente

11\o1iinistro e terá como membros os031 Hepública recebeu um. telegra- bachareis, Oscar Saraiva, Luís Auma da Companhia Industrial Tur- gusto Rego Monteiro José Secadasia� c-om�nicandõ. a .:inte,gr.::ção .do i Viana, Arnaldo LoPes Sus.g'ekind,seu capital de cmco milhões de I Dorval Lacerda e· Manoel Caldeira-Cruzeiros, devendo os turfeiras íní- Neto.
�iar imediat'amente Ia explonaçâo
:em Jacacepaguá. .:

Rio, 11 (A. N.) - O Coordena
;uor da Mobilizacão Econômica

. llaixou uma portar-ia provando vá
rias altecaçõss n-os preços das ven

.

,das de frutas.

..

Vluva Dar�lia Malgnoldi Nunes· e filhos, Ode-
.te Nunes Martlnl, e famllia. J0sé Tolentlno de
Souza, Alcides Caldeira Tauiois, Ildefonso, U
nhares e Juvenclo Duarte Braga. convidam todos
os parentes e pessoas de suas relações, pata aSe
sistirem á missa que mandam rezar. segunda-feio
ra, dia 14 do corrente, ás-7,15 horas na Igreja
São Francisco, por alma .de seu inesquecível gen,

ro e cunhado CASSIO DA LUZ ABREU, falecido em

ttaiOPOII.S,'neste Estado.
,

'

Antecipadamente. agradecem a todCiS que comparecerem a
esse ato r(!ligloso.

���

AGBADECIMlENTO E MISS&
Luiz d'Acampora, filhos, genros, nóras e netos, agradecem

a todos que enviarem flores. coroas, certas, cartões telegramas e'
que pessoalmente expressaram se'u pesar, comparecendo ao enterro
da sua in'esquecivel espose, mãe, sogra e avó (..

«=:lemeot:lÍmio d�.l\ea_pOil"m
'Ao mesmo tempo convidam para a mia�a de eétimo dia,

a realizar-se segunda-teira, dia 14 ás 7,30 horas, na matriz do
distrito de João 'Peseoe. "

'

�
, �

1�,�ml...j�!llIreP'l�tfil, há dias, um cachorro de raça FO){-�-� [!)]I �Jh!iiíi!lN ��, TERRIE. branco, com focinho côr
de rosa, que atende pelo .nome de Mickey· Mou�e. Quem o encon .

trar, é favor entregar á Avenida Trompowsky, 6-5. que !!lerá gra
tIficado.

,

Rio, 11 (Â. N.) - O presidente
'tia Repúhlka .rec·ebeu Í) almilf.ante
!Artur Sea<b'l'a e capitães de mar e

guer.ra e de fr,a'gatá recem promo
:vidas, que foram apresentados ao

�hefe da Nação pelo Ministro Gui-
lliem..

.

r

: Rio, 11 (A. N.) - O DilP, 5'oh o

patrocinio do Ministro da. Jirstiça,
.exibirá todas as· ·sextas-feIras., no

.!Salão de projeções desse Depa.rta
·m.ento, uma série de filmes do mo

llnento, destiulada aios ministros, de
Estado e demais membro� da aH,a
-administração do Brasil.

.

Natal, 11 (A. N.) - Via aérea,
�hegou .

ontem aqui o Ministro da
Guerr,a, em companhia d·os gene
Tais Lúcio Esteves ,e .Sousa Ferrei
.r� tenente- coronel Pinto Ma,chado
'.e majores Aluisio Mendes e Adema�'
-Queiroz, tendo sjdo recebid,os pel-o
Interventor Rafael F'ernandes, ge
;neral WaISlh, das fôrças norte-ame-

.
mcanas e outras alt'as autori'dades,

Natal, 11 (A. N.) - A .g.rande
!parada, de, ontem, em homenagem
ao Mindstro da Gue'rra, f,oi um es

..jJetáculo inédito de patrio�iS'l11O.
Desde as primeiras ho'ras d'a

n:nanb,ã, grande massa popular es
teve no 10caJ. do desfile, apresen
.'.tando toda a cidade um aspecto
.f-estivo .

.Ajpós sua chegada, o gener,aI Du
lra paStSou 'revista ás tropas, sendo
:vivamente . .aclamado peIa multidão
'�e s·e agloinerarva no 'local.

uma barbearja em bom estado, no
centro da cidade, tendo 2 ou 3

guna.

cadeiras americanas.
InformaçÕes para Manoel R. Oliveira (Salão

Rio, 11· N.) - O Ministro WAtI' -I
!Marcondes Filho haixou uma porta- .. eanhJ.lemSe
Tia orJamdo a ComiÍssão Permanen-
.i!e da Legislação do kabf.:,ébo, que O il5I I

��.<?iona.rá 1urito ao gabinete do I ......reC�se IliSie1Ml)lIS'ÍTO. .

A C01;nissão será p'residida pelo Iheiro Mafra. 152:
?'"f"9""""�

__
w '4LL "..",. .

f?&WY g

uma casa confortavel para ptque�
nas familia. Tratar na ma Conse-

no "Lfra Tenls

Sociedade
de

Catarinense.
�!li fll!

eulCena

e·

selarIaS
Céllilose

Realizou-se dia 3 do corrente nos escrítorlos da rua
Marconi, 124. 30.' andar. em São Paulo, uma reunião peliminar
para a fundação de uma neva empresa Industrial denominada
Companhia NacIonal de Papel e Celulose, que' visa a produçãe
intensiva e racional da rnaterla prima para o papel, aproveltande
de preterencta, para a produção da celulose, o pinho rio Paranâ
e de Santa Catarina, e ainda o "car@á� qu.e, de acou.lo com a
técnica moderna, é a fibra que produz melhcr éelulQse para
pâflels "lue exijam. em alto grau, qualidade e resistencia,

A nova empresa Industrial terá um capital de 300"
milhões de cruzeir6s, ãIlco/porando, desde já propriedades e!li
diversos Estados e diversas fabricas, por um valor oDfoxlmad(}
de 100 milhões de cruzdros, de\:endo construir. em breve, no
munlcipio de São Paulo, uma

I

grande e moderna fabrica de
celuloses e papeis ptifa todos os fins.

Os trabalhos de reur.lão preliminar. a qual cot:npareceLt
elevado numero de interessados, decorreram dentro do maior
entusiasmo, tendo sido discutidos e aprovados, prelimlqarmente
tedes os assuntos que constituirão objeto ele ulterior aprovaçãG
por parte da Assembléia de Fundadores da Companhia, que se
reunirá em data próxima.

OFICINA TECNICA DE BALANÇAS AUTOMATICAS
CONSERTOS DE TODO E QUALQUER TIPO

ANEXO A' OFICINA ROYAL-Rua João Pinto n' 5-Sobrado'
. Atende-se a domicilio'
�

CaBelo AJU E'
"

.

o alilmeDto ide8!1 paro: Gado", aV10(!j e

passali�®sQ' Engorda e evitBl doenças
Especialmente indicado para aumentar a produção.

de leite e ovos.

A' VENDA: Demetrio Lucas-R. ]eronimo Coelho
-esq. Cons. Mafra-onde se enc0ntra, tambem, a

farinha de osso e de sangue .

Proeure nas boas Ci2saso

Rua. F�Upe Schmidt - Caixa Postal, li3-
Florianopolis

'����MIf��_�

II
I

CasamirasLis
•

"._ Visite
Vendas pap ·.tacadQ· e, •

ri # * 2 iiii!fJ' _mm

·R·ua Felipe ,SCMldt' N. 54
-
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GAZET A ,,,-

fLORlANóPOUS .'

"Hote e toda'S as Doites---Parque Teatro de Diversões Guarany, Largo GeD�rat.
Gsorio [Calllpo' 'do Maneio] A�s ..uiotas-f�i!as a -gosaditlsima "OBra do Caloor�·\ e... ·

." distrthDleao de valiosos premios ãDS vencedores.

Um recanto'onde não
.

existe ·tristeza

i l;:'�
'11U�l

�
Londres - (B. N. S., "A Gaze-: Eis o 'que se lê num relatórão de "Nenhum exército possue, atual-embora pelas perdas �ofrid,as .eí- manecer mo poder.· ta") - sem duvida alguma a cam .. Berna, publicado a 15 de abrtl e mente', armamentos anti-tanques lo a travar novas batalhas, firme- .É a sua única esperança, Os Ita-p.amha da .MrLica que durou mais de reimpresso, no New York Times: comparav.eis em força, numero e mente decídído a combater até o lian;os talvez não possam põ...Ifll'

· dois anos, não! tinha o mesmo si- "O público italliano, que já sabia mobilidade, aos da .iníantarãa bri- fim". A Itália está 'perdida. abaixo, no momento, mas a iJnvasãor .

.<gni.filcado paa:-a Hitler e Mussol'íní. ou pelo menos supeitava o peior, tanica. "Seda inutil ocultar que as Mussolini, igualmente. Só com o da Europa já não tarda e mnifa-.O primeiro tinha como objetivo foi hoje informado,' por relatório operações . mil que o 1° exército auxilio da Alemanha poderá per- coisa mudará com ela .

.. apoderar-se dos po-ços de petrolco oficiah da luta naquela área desde idal iano tomou parte tiveram gra- '�_-"-4·.__w..-"-_·.D�_"-""",,,,,,,,,,,,,,,,,-�,,,, -,,,.,,,.._.,,,,,:,,,,,_
do Oriente Méddo 'e abrir () Medi- a queda da Linha de Mareth, de ves repercussões, materi aâs e mo- B ft.. d

tlt

t·,,:
- '.

terraneo á navegação d{) Eixo. que a situação na Tunísia se está raís .�eclara aínda ? relatório amUar eno anua ICO 50-Para o segundo o "que estava em transrormando rapidamente de "Nao podemos ainda avaliar as '11 .

· jogo era a deíesa e a propria sub- "grave em desesperadora". consequencias dos ultimas aconte-: b 'E
.

sístencía do Império Italiano, na- "Nimguern mais desconhece na C!meillto� _que se d�s�nroJam c�m re a uropa.�uarte da Itália, na eventualidade' Itália o fato de que as tropas íta- tão vertígí.nosa rnpidão. O 10 exer- .

.de qualquer ataque. liauas tem sido forçadas a. receber cito italiano combate heroícaruen- Aí.. Ittdia é vuJueravel-Recrudesce aA Itália comeoou a envâar as suas todos 0'0 choque da o õe I >h 1]e f 'd
.

"
. ",' ",. s S pe·raço s (e ."" e, agora 1 Á S1110, eu raquecl o -!l-""IB""'r"'" a""r-a �,.'tropas e equipamento para a Afri- retaguarda, lutando contra forcas ...J

.... 'VOl fi' lU "'"

-ca muito antes dos alemães e o muito superiores em numero
..

e Dr. fult/;o A',JU(c� Por OLIVER STEWART - do B. feito com os bombardeios aéreos �,
.Afl'ika Korps só entrou em campo qualhdades de combate, fi. LrI 'f ii Uu I N. S., para A GAZETA o lançamentos de minas.
-<Illand:o Grazziani �á se dera por "Os i talianos afdrmaram, 'nUJ11a

Londres _:_ Os ataques contra as
· perdido, transmissão radiofoníca de on- ADVO@iftADO represas alemãs custaram perdas A MAIS INTENSA GUERRA �RE.\e

Não há duvida de que a Italia tem, que o 80 exército é inquestío- pesadas com relação ao número de' ESTÁ COMEÇANDO
.

tinha a firme esperança 'de conser- navelrnente a m:ais moderna e a
aviões empregados - de uma for-

var 'Ü seu Império e aumentá-lo, mais bem equipada entre todas as
Comunicá a' seus presados ça de 19 "Lancasters" perderam-se

talvez, com a conquista da Africa forças que surgíram atualmente nos amigos e clientes que tran- 8. Os 'resultados foram certamente
Oriental Britaníca, de Kenya e do varias teatros de operações", ale- feriu seu escrítor!o para a mais importantes, para . .as perdas,
Sudão. gando que tem pago por certos jui- rua Felipe Schrnidt rr 34,

do que talvez quaisquer antros na

.À possibilidade de que as eoío- aos apressados do inimigo, história da presente guerra. Mes-
.nías italianas de Eritreia a Somalia "A infantaria hr itanica no Ori- terreo , mo a vitória do Mar de Bismarck no

·italiann, Líbia e Tr-ípolí, pudessem ente Médio é 'o 'que há de melhor
.------'---- Pacífco não chegou a surtir um

[ámais cair nas mãos do inimigo de todos os pontos de vista: queI; DESAPARE :EU um carchor- efeito tão tremendo, para. um pe-
não foi admitida um só instante. pela energia física, pelo espír-ito ro paqueiro, de raça; que ateu- queno disperdício de máquinas e

_ ... certa altura, quando Rommel com<hatiyo e !perfeita insd:rucão dos de pelo nome de Wa Idsma n. homens, como o da rutura das ,re-
ayançoll até 100 quilometros da seus sold.ados, quer pelo equi;pa- Pede.se a quem tiver � noticias presas alemãs.
Alexandria, a situação tornou-s-e n�ento ·de que 'os mes'l1�o� dis..

proCUíar ° proprietario �o Café
,.

- grave pnra os Aliados, Anunciou- poem", yros.s.egu� () :elatorJ(? "A" �.�.
_.

·se até que Mussoli'ni -estava prestes lllfM1tana brltamca e supeTlor a Nau.lco, na praça rlonano Pel-
a V{):ó'..T pára Tobrul{O alfim de entrar qualquer outr'a ·no mundo inteiro". I xoto
em Cairo, mOlLtado num cavalo _"""i.'"'''''''_''Ü''''.''''' ,,'-

'branco, como conquistador e pi"O� II
.

teto!' -de Islão, prete'ndeudo com o Oflll
..IiI!

T
,. 1:1

ultimo ti1ulo, conquistar a simpah·a !eBreS eChlCa
d'as ipopuiações l3r:abes.

]!lIras as coisas muda!l:anl c ode-I· .sa'polntamento ela Húlia, em perder
tudo aquilo com que tanto sonha
t'a ê, na v.erd3!d.e incalculável. Não
tendo ü()<ngeguildo hlllipedir 'Ü avan-

'-"ço do 8° exército e aIS consequentes
{'eiiradas de suas tropas, num per
cm'so de 2.000 quNomeiros, até a_o
ponto em que �e encontram na Tu
:nis.ia, Hitler ·está procurando con

"venceT ° mundo. de que toda a res-
.

pOl1sabiEdade na questão recai so-
bre os Halia.uos, e de que tanto
Rommel qu·arrto von Anuin \

se

achavam sob o .comando do Gene
ral Messe. o.s· italianos .respondem
.a isto com uma pilhéri.a, já cor··

rente na Itália, em que prpcuram
demonstrar o que !p·ensmn dos ale-

..TIlãcs<:
"- ·Che cosa fa Rommel? - Que

está razendo Rommel? _Ao que o

outl'ü 'res;pü!1dt, "Fa Séhifo"
Esta c:aus'ando-me nojo".

O Ifaio de que Hütler ;podia aban
donar a liálJa e !por-se l'eJativame.n
te a salvo, p-or detrás dos Alpes na.

FortaJesa Européia, não serve de
··consolo p,ara o· Duce. Os próprios
italianos, que .iá· dão tudo pr per
-d,id, aceitariam de bom grado· uma
cOl11lpleta retirada, das tlf01)aS ·ale
·mã·es, parque isto lJh·es [Jcrm1tiria
abandonar. as armas,. derrubar o

governo fa�cista e esta,belec,er '3. paz
·>com os Aliados. Preferi<riam, certa
mente, taJ 'solução a novas o'Cupa.
-ções germanica,s ou á eventualida·
I,de da vitúri a aJ.emã ..

Outra pilhériaJ' expressiva cir
cula em Roma ·a tal 'respeito. "Per
,diamo la guer·ra", diz alguem, ao

'que o outro responde suspiraludo: I·"'.Ma cUaJndo'?! ...."

YAl

VENDE-SE

A medida que nós aguardamos (jW'.'

"tcst", devemos admitir mental-
mente que a nova técnica. do bóm
bardeio aquático redobrou prova
velmente as possibilidades do ata-·
que aéreo. Sem isto, havia p�
chance de que o bombardeio por sÉ.'
só fosse decisivo: com isso, existe.
alguma chance de que o seja. Assim..,..
o ar entra. no período do grande -as-'

fôrço e da grande. ex]?eriência.
A ITÁLIA É VULNERAVEL AO
BOMBARDEIO AQUÁTICO

. Se tomamos êsses fatos da expe
riência p,as,s�da e os aplicamos a no- por pre(:o de oeasiã.
vas posslbl�ldades futuras, podemos uma motocicleta HARLEY'-'ver que eXIste um funda,mento ra-

I

zoaveI p'ara pensar que os nombar- DAVIDSON de dOIs cHia-
i deios podem por si mesmos

leVar! d D750 3 I f
-

! fi derrota ao inimigo. A itália, por ros'b C. n or�açao com
I eX;l1wlo, d�pende da energia hidro- R. V. nesta redaçao.
eletrrca mars do que 'qualquer

on-.I
--

tro país; sua indúsh'la de guerra é .

VEN'DE SEroda aJimentada pela energia hidFo-
.

r -
-

elétrica. A RAF demonstrou que
P?cle :;mular essa espécie de e?er- par preçO' de acasião uma con.,.
gla. SI um ataque bem planejado t': ' ••

fôsse lançado conh-a a-- Itália, CQm,..
10-rtaveL C2ISQ.toda detiJoios._ C'mI!II

preenrle11do o bombardeia em' cas""' €i poe.t'Sif" de fre� e- C� 'aZl1!f,

c�ta dos grandes ce!Itros de muni- encanada sita no Cidtlde de SãQl
çao e uma, rutura, slJ?lUltan.ea ?�S José, bem 'proximl:l a praça mu-grandes represas ItalIanas; a ltaha ..

I
.

I f' -

provavelmente ficaria tão enfraqtle- Olclpa. n ormaçoes com o sr.-

c!da_ indrn;trialmellte que se torna- Max Malty na Casa D I A N As
na �ncapaz de manter uma situação rua ,Felipe Schmidt, ó' 44-
efellva. na guerra.

,
_

>'�� FlorianopoIi9.
. •

A PRODUÇÃO JUSTIFICA AS
-PERDAS

A única questão que resta para
ser respondid::i, e que póde ser res

pondida nos próximos seis meses,
é si as Nações Ullidas, e especial
mente a Inglaterra e

.

os _Estados
Unidos, têm suficiente número de
aviões para .sustentar o ataque por
longo tempo. A produção ameI'ica
na, que se eleva atualmente a . _ ..

7 _ 000 aparelhos por mês, é ultra
passada pela produção britânica, a

qual embora não seja exatamente
conhecida, sa,be-se que excede os

esforços previstos. A produção rus

sa parece sufiCiente pa'ra atendeI'
ás exigências da maiOl' parte da
frente oriental. Existem, sem dúvi
da, as exigências do Pacífito, mas
mesmo assim, a fôrça agora· reull1i
da na Grã Bretanha para a maior
campanha aérea ·da guerra será su

ficie11temente grande para, realizar
uma experiência conclusiva quanto
à questão de sab.er o que pode' ser

------

�!h}{l1o Pimt@� S (801)>$) - defronte ao

Chabe 12 de Agost(J-fhr9âlnopcHs
Concertos e reconstruções de 'maquitlas de escre.v�r;

somar, calcllrar e registradora
.

DIRIGIDA POR TE'CNICO. ESPECIALIZADO'
Serviço rapido e garantido

r"�e= ii;s ·.�g�Ts-�I·
I

SELVA Ih CI;Aa
BARREIROS '1.

compil'"Ml-!!i(l!l qu�lquer QUaDUdade.. ele 00-
Z6§•.p����os o me�h@r plr��_O 1

�._----...�_. _.

'Vende-se por preço de ocasiãO!
uma quitando situada 9. e5quio&
da Rua General Bitencourt com·
a rua Fernando M3ch!ldo. A tra
tar na meEma.

; Ti1�;·�·l
Vendem-se dois lotes: um si

tuado á rua
-

Bocaiuva esquina
Frei Caneca (qtimo ponto para.
,negocio), outro á rua Frei Caneca.

Para tratar á rua Marechal
Guilherme n' 15.

• PoJ,idoro Sm Tiago-
FtilEDI(;0

.

FormadO! pehl Universidade do Rio de JBlI!1elro

LONGA PRATICA NOS'HOSPITAES E NA ASSISTEN·
CIA MUNICIPAL 00 RIO

Clinico mfZàic:o 12m gerol. Diagnostico IZ traiamlZnta àos àOlZn
ças intlZl'na� (coração. pulmõ",s. l'stomago. int25tínos� figaào.

rins, etc.) nf!2CçÕe5 ào prlle e ào couro rabeluào.

MOTOCICLETA - yende-se
uma. por motivo de viajem. Ti
po DKV. Com um litro de ga
solina, faz 20 quilometros;· 4 HP_
Tratar com ó sr. Miranda, pro
ximo ao Grupo Escolar «GETU';
LIO VARGAS», no Saco dali
Limões, n° 257.

CONSULTORU): Rua V5t�r Meire�es 18
RESUlENCIA: Rua PresEdente Ctiuthd10 23

Atende diariamente no éonsultorlo das 3,30 em diante.
_' �.I<V'�"lA.Ii{ll'I«Ioõ.o;...��U'�.,."....�,...,......__.... .;:..'----

110.1' . _l'� L J. ", r
na e:poca tormel'itota oas' ca_f'lQ'l2lrclS , reram o es·

pfrito ele sacrificio e êII res;$tenda paciente aos perigos
� vicissitudes que matlit;",-era·m o Brasil tltlido e forte.

É com a mesma varonil Jis,posJçoo qMe o Pov'o B'fiJ'
s,iJeira enfrenta esta gw-erl"'a pela sua s-o/:,r�v;ve!n;ia
romo povo livre. (om ele TEX A C O (C)lahora ativa-

mente ..... não ol;,.$tan�e os riscos e i!i,:ej�ísas ..... P'&1l8

�� � in.dústria e as �fl'BS forças armadas rece·
.

baIA os s�,.,iimé'Atos Jo.s del'i\«aclo.$ ele p,*,óle,o
,ii" til,··; $J,P e ,.. 'S ii v e ; s 'o p e r a ç ã o .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



pas,
Hã dois dias" divulgavamos um acordo asslnado em Waahlngton entre os governos,

do Brasl! e dos EE. UU. da Amerlca do Norte sobre a convocação para o serviço ativo do Exér-,

cite, Marinha e Aviação, de clcl2dão3 norte americanos residentes .no Brasil e de brasileiros .doml
clllados naquele país, Desta maneira, os brasitelros coavocados na Ameríca do Norte poderãe
optar pelo serviço nas forças armadas daquele pals ou d� Brasil, ,o mesmo acontecendo com os.

, Reunidos em amistosa palestra, �o dr. Anes Gualber- norte- americanos convocados, resldentes no terrltorlo nacional. O importanle convento vem acen-

tuar, mais uma vez, a tradicional amizade- entre o Brasil e os Estados Unidos,' empenhados. ago-
to e o prefeito Flordoaldo Nóbrega passavam em revista

. gora, ao lado das demais nações u ntdas, na luta contra o <eixo s. .

,

o panorama pclítlco administrativo, econômico e íntimo 'A reportagem colheu em fonte digna d,� todo o credito, uma nova Informação que'.
de São Francisco, berço natal de ambos.

vem acentuar mais, ainda. o espírito de cordlalídaéé e de entendimento que existe entre as duas '.

Os fatos, vistos pelos olhos da saudade, do primei- nacões continentais: cerca de duzentos oflcials (fe.�ifosSO Exército, de diversas, patentes, deverão,
ro, nem sempre concordavam com a realidade, exposta embarcar em breve para os EE UU., a convite cio general Marshall, chefe do Estado Maior do

frlam���ar��9 d6esg����os navfos-de-brfga que visitaram a
Exército amerlcano, a-fim-de colaborarem na instrução de tropas que se estão preparando para;.

Babltonga; da crescente exportação de galinha-do-mangue
enfrentar as forças nazistas e impor aos ditadores do <elxo> ,3 vontade dos povos livres' na ma-

. e de bonito-lindo; da enorme influência das bemfeitoras 'nuteução da liberdade e 'na defesa _?.�_I·�_il_lz_���o_:_._· _

no aumento da população; no alto custo da vida, com

I� a'IP§U"H qlme sejam eau ...

duztas de sete e oito, etc. etc.. P,.ll,� '..
�' � O',. ',.

. I eeladfCdêli t!u� ferilns
.

aos'
-Sant� Catartna=-tnfcrmou o edil-vai espantar-se, "Ii I

'I enmert9ial'DOS e
este ano, com a colheita de arroz lá de São Francisco.

.1/
Uma coisa assombrosa! .

I f
i01dmH�ltri&lri,o§

-Mas onde vocês plantaram arrez?--ll1dagou. sur- ,II S.', ,,' r'� C í!� I RIO, 12 (A Oazeta}-O sr. J�
prezo, o ilustre diretet de Estradas. � 'fJ., de Sousa. membro do Conselho,'

-No Morro do Trigo!
,

LONDRES, 12 (R.) - "Há crescentes sinais de que 'são ca,d� vez I Diretor da Assoctacão Comer�.
X. P. menores os grupos de �ubmari�os. que atacam os, n��s�s comboios no i

;, I I '" t 'T-' I " t
____________________,____ _ Atlântico; e de que os' submersíveis em ponto!, eSirUle!51Cos nas, ?ases I

era
:, ev��n ou UI..I �ov men O no

abaui 11"mb'ardeada' S�h���e n�aJ�l�:d��a�cl�ls:;:nt�i��O�;o:����s�i 1���:�:;��" ex�ur�,;I�u�� I ����I�� 7�!i��e C�����id��nc���
ções dêsses submarinos estao sendo submetidas a um ,tr�m[\men."o .. e?- : comerciartos enquanto durar a"

QUARTEL GENERAL ALIADO NA AUSTRALIA, 12 pedal para o ataque contra as tropas de mvasao nas águas ternt?nalS la .,"
'

" '",
-

di-
'iR � 1

- "

f didade é menor do que aquela a cue estão acostuma- l',u,_rrâ. argumentando que an

\ ,�-O �omunic8do oficial distribuido ontem Informa Que Ra- �oe�l��, XWânfi��.u�s�es submarinos nazistas serão e�pregados para um te ele dWc!lldades ínumeras orl
bélul foi intensamente bombardeada pelos aviões pesados, que I

ataque em massa contra os navios de transporte anglo-americanos. que

I g!nadas pela atual situação já-
:atiraram 40 toneladas ele explosivos na zona do objetivo. terão de desenvolver intensa ativid�de, �ogo que s� ,�epha e.sta�eleCld� a ioí abolido o período quinzena]
---_,..� _�W� , cabeca de ponte para a Europa. Ha muito pouca dúvida d� que a prm- ,� � 'I" . � f

' �

A I·
- '}" -

1 1 I' 'ante Doenitz substituiu o almir-ante Raeder I ue lei ,"S 80.,,, UnClOi1ar.,OS pu-

S re açoe� ent E crpa razao pe a qua o a mn -.1 b!j t I 't'
< iã'J � ",r'e O fi S- como comandante-chefe da Marinha alemã �10' início do ,Co�Tente_ ano fOl\'

. COSo Hl!lca.r (\s e mar! Imos.

_ porque as disposições dos submarinos nazistas no Atlântico nao lhes
x -" IR'" -, -a

-

t li
-

U IIId tE· h I permitiam serem concentrados 3,0 largo da c�sta norte-afr-icana a tem- EEMíPREGADA
a os OI ·05 e a 5"8n a !PO de interferirem eficazmente com as oper,açoes de de�l:ml��r(r:le anglo'l ' '.

.

"'' _ IJ"V, americanos em novembro de 194,2, E o al�mI'ante :o.0��lt.�_ endel1temente Precisa-se ue uma que seja
.

. WASHINOTON, 12 (R.)-Nao existe posstbtltdade de I não quer ser 'apanhado de surpresa e fragorosamente uerr otado. <;_OI�O o I boa ceslnhelra Paga-se muito
qualquer mod}ficação Imedíata na polttlca seguida pelos EE. UU, seu antecessor" - escreve W . ..:::....�.���in, c,����:::t:.��:_l.t�::.�.�:. bem. 'Trr.ial', ã 'rua COiílselheirQ
ccrn relação _a Esp�nha-:-c1cclarol1 o sr. Cordel! Hull. acrescen·.

_ .._----.

--;,-
...�,-----.-,�,

�. Mafra n0 54 (Agenda Ford).

enitAR"'O�'�APiTOftrE ;'OPalses U li s O « �.. O �:�I�..Gr�:�: p��:.�.:�
� 1I�.!fut.�N"i��u!o 3 ImIGdar- de resll\Q.IlI®�eliaiA Casa DIAN'A.

,E A'lTA I RIO, 12 (A. Gazeta)-A Supe"
---------,.------'--------�-----

M riniE'ndenc1a de Segurança Po- lA' CHEGARAM AS AFAMADAS CONFECÇÕES
MALTA, 12 (,R)-Dois alarmas soaram na Hha de Mal· tWca e Social autorizou a rnu-

SANTIAGO, QUE SOMENTE SERÃO VENDIDAS PELA
ta nestas últimas 24' horas. Ontem á tarde' . um pequeno numero d�nça de domicilio dos seguln-.
de aviões Inimigos aproxlmou< se .de Malta, mas regre,sscu á sua tes suditüs do «eíxo�: Achll!es

base ant'fls de atlngi,r a' costa. LO,nghl, �lisabeth M;arla J,men,â,
Ontem a t�rde alguns caças do «eIxo> cruzaram a Ilha Emmo DIIH.lcd. Emest Fried-

a grande .altura. No enta.nto, pesada fogo anti,aéreo recebeu os 'rich Neumann, Enllna Rossi

JJnlrusos.
?

Kazumltsu Kato, Kurt Janeba
",-----, Myyokü Kato, NímIa, CroUor

SOIre :t ,:��.': I_kemOrl�Ylce"te
Lan

�
l

'

,

"

linger S'·

.. .

CI
-ti)

IDuz ntos o

dos-�-------------__,.------._._--------------------_._------�

Db"etort"""Prepl"letKllrie dAI.e G:;AJL."'& !DO
''''''___

FlgrS�no,t.d�!, 13 de Junho ltJje 1943
".

e com
A

vocellmlt

Berioldo·ai sra.
, _RIO� 12 -(A Oazetí.l)-D�!oroso acidente veri,ficou se, 011· O RETRATO DO PRESIDEN-

1em, na res!dencia ,do general Eertolclo Klinger. A Sfa; Leop?l� I· TE DA REPUBLICA
dina Kliflger, esposa do general, quando se banhava, sofreu V)O-

.

lenta queda recebendo varies fer!mentos . na cabeça. Socorrida

I
SALVADOR; 12 (A.N.) - A

imediatamente.: no Pesto ele Asslslencia do Meler. a sra. leopol· Polida loca! estíÍ! procesDvndo o

tBna Klingu foi (m Erguida internada no Pronto Socorro, SUg- espaLho} eixista Fran.cüco Cava·

ilPeHande. se que tenha fraturado o frontal.. .,! I dHS, propdetari9
de um, Iilrma

<--'---::-�-----�- .
-----"-,

-------�

zero, qUf.: é acussdo por um de

,

'

'

R riU�m' Ii� a a'" m� ;S eeU!l r.mpr�gados de h�ve� ras,
. y v. In Iil gado o f'etreto do p[e�ldente

. LONDRES, 12 (A.P,)-A's uHin'8s haras da tarde,· no· Getulio V2rga:s� Em seu depoi
vas formaçÕES aéreas atravessaram o Canal da Mancha, em dl- Il'l.ér;to, e��e I!st,rallJgei&'e lrndeae-

Jreção
.

de Calais.
'

jaVf:l confirmou o tato.
-------_

\
se comprometiam a implantar a nova ordem nos ter
ritórios que haviam .conquistado, Em seguida, che·

gou o 28, de outubro de 1940. Em Atenas, o povo e o '

govêrno recebGTam um 'ultimatum para decidir, em

três horas, entl'e aceitar a escravidão - submetidos
ao "eixo" - ou resistir aos ataques em massa pela
aviação. Repito;. o povo e o govêrno da Grécia tive·
ram .três horas e não três dias ou três semanas. Se
lhes tivessem dado três anos, sua decisão teria sido
a mesma, Hoje, a Grécia é uma terr·a de desolação,
desprovida de tudo que é essenci.al para a vida. Mi·
lhares de pessôas morreram de fome e outras mi·
lhares estão morrendo. A .Grécia de hoje é um som·

brio e eloquente, exemplo de que o "eixo" quer fa·
zer em todo o mundo. Ma:s, dentro de suas própria.s
fronte�ras e em outras regiões os gregos continuam
lutando, Nunca serão derrotados. E dia virá em que,
libertados os gregos, estes voltarão a ter o seu pró·
prio govêrno, à sombra da Acrópole e do Partenon.
Como expressão de nossas esperanças e de nossas

orações para que o dia chegue quanto (imtes, o go
vêrno e o povo dos Estados Unidos oferecem uma

prova d� nossa calorosa amizade para com o povo e

o govêrno da Grécia. Êste navio-de-guerra, construi
do por'mãos norte-americanas, num estaleiro norte·

americano, é entregue sob os termos ela lei de em·

préstimos e arrendamentos, para .l,utar onde estejàm
os inimigos. Como parte da Real Armada :çI:elênica
e batizado com ° nome do rei Jorge lI, esperamos
que possa acrescentar novo brilho às glórias ela
Grécia",

Washington, 12 (H.) - Durante' a cerimônia de
entrega de um navio-patrulheiro destinado à armada
grega, o' presidente Roosevelt pronunciou um dis·
curso, no qual elogiou o heroismo do povo grego. As

l)alavras do presidente Roosevelt foram as· seguin·
'teSA textualmente: "Para a maioria d0S que estão
aqui reunidos, o ano de 1940 parece já muito longe.
Entretanto, n,esse ano ocorreu um acontecimento

.que será o árauto para todos os tempos de que a'

iôrç:.: não é suficiente para anular a vontade do ho
.:mem' e sua determinação de lutar pela liberdade e

de sacrüicar·se para que essa liberdade possa· exis·
tiro A história gl,lardará a data desse acontecimento,
lIlue foi .28 de outubro de 1940 .. Não situamos, men·
talmente, na península do sul dos Balcãs, zona do
tamallho do Estado de Nova. Iorque, cantada há dois
:mil anos pelos, poetas, como o reino da Hellade, por
nós conhecido com o nome de Grécia. Embora come·

Çirhos a'preparar·nos para as terriveis desg:r:aças
que deveriam cair sôbre o mundo em 1940, os Esta·
dos Unidos eram, em grande parte, um dos mais
atentos observadores dêsse espantoso desfile da his
tória_ :Em abril, dêsse ano,' assistimos a traição' con·
tra a Noruega, ,o massacre não provocado de Rotter·

dam, a quéda da Holanda e a capitulação da Bélgica.
'Em junho desse mesmo ano, as hordas do "eixo"
marcharam sôbre Paris enquanto as bandeiras da
liberdade ficavam a meia haste em todo o mundo
.exterior, A 27 de setembro desse ano, ainda, a Ale
'lnanha, Itália e Jap_ão assinaram o pacto pelo qual
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vão eolabor-ar na
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instruç�o.dastrosm

Esta,'os aldes

o CORT!;, o ",oelélo, 0]'",1 -'
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tá desenhado no próprio te-- ':; '. ,. .

c:ido, Ao co.mprqf um cort.,., .�;;,�>:.
c �ellhoro jó odquir,,: pra�., i \..'

ticClmente. o própriO ve$lidot ;
Examine e!ota noyidadt;:,�f
sens"cionC:'t-
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